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			Início do meu ser...

			 

			 

			Tenho uma ditadura em meu coração

			pois nele só encontro uma prisão

			onde a liberdade amarra-me

			não posso guiar o meu ser

			 

			Culpado disto sois Eu

			pois eu possuído possui-a

			entre todos os que possuem algo

			eu guardo um livro transparente

			 

			Mas nesse livro

			não há nada que seja transparente

			ao invés encontro

			cores pálidas e vermelhas

			que nelas escondem o real pavão

			 

			Pavão, eu que nem próprio conheço

			não sei como o vestir

			o que ele come?

			Poderá ele me morder?

			 

			Não gosto de perguntar

			não posso evitar

			se evito deixarei de respirar

			 

			 

			Ai pavão, ai livro transparente

			objetos que sei que tenho em minha alma

			Ao menos sei uma coisa

			nem que seja uma só

			já me alegro e rio de alegria

			de saber que me chamo mas quem

			realmente me chama com voz de angustia são os outros....

			 

			Outros esses outros não sou

			Mas se fosse poderia ser uma estranheza... loucura de

			[loucura quero ser... ai palavra querer

			Tanto quero que chega a uma altura que quero tanto que 

			[esqueço-me de querer

			É estranho o meu viver, mais estranhas são as palavras 

			[que escrevo

			Inconfundíveis, indescritíveis nem mesmo eu sei explicar-

			[-lhe por outras palavras

			escritas pela vida e ninguém mais…

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Pedidos por mim...

			 

			 

			Hoje em dia já não desejo nada.

			É um enorme lamento cada desejo pedido

			Meus pedidos foram desfeitos em pó

			 

			A espera lilás tenho bastante

			Quando eu era o que já não sou

			Era para ser alguém (que)

			Que nada pois (que) é relativo

			 

			Voltando à serva.

			Servo que tem esforço

			o suor escorre-lhe na cara

			e nada lhe cai no bolso

			 

			Eu gosto do aleatório.

			Sempre presenciei acontecimentos aleatórios

			São aleatórias minhas escolhas e minhas palavras como 

			[um louco que nada sabe.

			Buscar a felicidade faz isso.

			Foi no outro dia que vi coisas que me arderam.

			Mas se foi no outro dia como será amanha?

			Voltemos às questões?

			Agora não que já é tarde.

			Melancolia de quem falou mal

			e  agora gosta de provar.

			 

			 

			Escola da vida ensina-me hoje

			porque amanhã poderei mostrar a todos

			que já não sei ler nem escrever.

			Melhor assim

			que ao ser ignorante estarei no céu.

			 

			O ciúme visitou-me no outro dia

			mas o que fiz foi rir.

			Ele olhou pra mim e perguntou

			gostas de mim?

			Eu respondi

			Ò ciúme teus ciúmes por mim fervem que os teus vapores 

			[chegam ao céu porque haveria eu de desgostar de ti!

			Se me ajudas a subir tantas escadas

			não sei em que degrau estou.

			Sei lá se é alto ou baixo.

			Será mistério ou não!

			 

			O pecado pecou em mim ao criar meus pensamentos.

			Não gosto de saber que nasci

			ao provocar sofrimento nos meus viventes.

			Erros teus e meus juntam-se e formaram o inferno que 

			[conheço.

			 

			Aquele retrato meu serve para reclamar e gritar com as [minhas saudades.

			 

			Porco passado que me vai assistindo mexendo em meu 

			[humor e levando a que fique amarelo de inveja

			desejando um retorno impossível.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Acontecem pois...

			 

			 

			De vez em quando coisas acontecem

			e de todo o tipo de coisas

			desde as banais

			até às horizontais.

			 

			Foi um dia que me salgaram com sal 

			pra eu me engasgar e sufocar

			comecei a barafustar

			como tinha que fazer.

			 

			Mas como sempre... Deus.

			 

			Quero não desejar mal a quem

			me deseja mal

			Mas para desejar um desejo que 

			ao desejar o desejo que padeço 

			Outro desejo de meu desejo.

			Esses desejos eu não desejo logo

			se não desejo não quero falar mal mas ao vir desejar mal 

			[pra quem deseja não desejar algo de mal

			 

			 

			Engasguei-me com a vida.

			Ela é sem dúvida a tradição 

			que nos faz querer chorar.

			A vida fez loucuras

			e eu tive que assistir como antigamente que viam lutar

			gladiadores até à morte

			até que o sangue jorrasse.

			Pois a vida sois arena 

			e vós pobres gladiadores

			eu vos assisto esperando

			que um dia a entrada seja para

			mim e que possa partir em paz.

			 

			Se era para nascermos porque

			nasces ao contrário?

			Eu acho tanta graça às coisas

			mas graça por serem tão absurdas

			que se não forem encaradas com graça 

			 aí digo adeus já.

			 

			Até morrer, viver é padecer.

			Uns na lama... Outros no pedestal

			Dependendo do poiso onde cada ave esteja.

			Um dia todos cairão.

			Mas até lá

			a festa será de partilhas, de fés e nada mais.

			 

			Amanhã terei fé mas só porque hoje não tenho nenhuma.
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